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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Reféns da ponte
Acidente isolou o Vale, que preci-

sa de novo plano logístico regional.

CONSCIÊNCIA ECOLÓGICA

Escola ensina práticas simples 
de sustentabilidade. Reaproveitar 
água da chuva, estimular consumo 

de orgânicos e reciclar materiais 
estão entre os aprendizados prepa-
rados a volta às aulas.

Avulso: R$ 2,90

Dados do Cadastro Único para 
Programas Sociais revelam aumento 
de famílias em situação de pobreza e 
extrema pobreza entre 2019 e 2020.  
Crise econômica aumenta demanda 
da Assistência Social.

Lajeado. Moradores pagaram 
por obra, mas empreiteira não cum-
priu contrato. Vereadores aprova-
ram projeto para que Executivo as-
suma a pavimentação da rua Emílio 
Haas, no Jardim do Cedro. 

Página 9

Página 8

ASFALTO COMUNITÁRIO

ALERTA EM LAJEADO

Pandemia
aumenta
pobreza

Município 
assume obra 
após calote

Fundado em julho de 2002

Primeiro dia com liberação parcial da ponte sobre o Arroio Boa Vista apresentou novo gargalo para quem circula pela 
BR-386. Tendência é que situação persista até a conclusão da obra de reparo da estrutura danificadaLENTIDÃO NA BR

Os dados do Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged) foram revelados ontem pelo 
Ministério da Economia e mostram que o Vale do 
Taquari recuperava os empregos perdidos nos pio-

res meses de 2020. Volta das restrições às atividades 
produtivas, no entanto, coloca a retomada da empre-
gabilidade em xeque e tendência é que resultado não 
se repita nos próximos meses. 

Em todos os municípios do Vale, contratações superaram desligamentos

Região gerou
quase mil vagas 

em janeiro

ANTES DAS RESTRIÇÕES
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Agroecologia 
como lição escolar

Seis meses de engarrafamentos? 
FÁBIO KUHN

BIANCA MALLMANN
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Em Encantado, a vereadora 
e chefe do Poder Legislativo 
Andressa Cristina de Souza 
(MDB) encaminha um curio-
so Pedido de Informações ao 
Poder Executivo. Ela quer 
saber se a Secretária de Obras, 
Deise Buffon, possui Carteira 
Nacional de Habilitação. A 

parlamentar, popularmente 
chamada de “Yê”, solicita cópia 
do documento. Questionada, 
ela não detalha as razões para 
a repentina curiosidade. Mas 
demonstra incômodo com o uso 
de motoristas na referida Secre-
taria. Deise ainda não encami-
nhou resposta à câmara. 

A secretária, a 
vereadora e a CNH

Ontem, representantes de setores e entidades do turismo no Vale do Taquari 
participaram de uma reunião virtual com o Secretário de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo do Rio Grande do Sul, Rodrigo Lorenzoni, para tratar 
sobre a consolidação do passeio “Trem dos Vales” como um produto turístico 
permanente do Estado. O encontro, porém, ocorreu em meio aos rumores de 
uma possível saída de Lorenzoni do governo de Eduardo Leite (PSDB). Ele foi 
convidado para exercer a mesma função na prefeitura de Porto Alegre. A no-
tícia gerou fortes críticas entre empresários e consultores da área do turismo. 
Muitos cobram a efetivação de um “profissional técnico da área”. 

Mais servidores
O governo de Lajeado vai 

firmar novo contrato com a Fu-
vates (Univates) para contratar, 
durante período de três meses, 
novos profissionais da área da 
saúde. O acordo prevê oito Técni-
cos de Enfermagem (quatro para 
o Hospital Bruno Born) e um 
Enfermeiro, e custará R$ 135,6 
mil. Eles devem atuar durante 
40h semanais para suprir a au-
sência de servidores positivados 
pela covid-19 ou que solicitaram 
desligamento repentino.

Não é necessariamente um demérito trocar três vezes a 
chefia de um ministério em apenas dois anos e três meses 
de governo. Mas é sinal de fraqueza. Ontem, Jair Bolsonaro 
anunciou o quarto ministro da Saúde, o cardiologista Marcelo Queiroga 
(foto). Antes dele, Henrique Mandetta, Nelson Teich e, por último, o gene-
ral de divisão do Exército Brasileiro Eduardo Pazuello estiveram à frente da 
pasta. E todos eles enfrentaram os desafios diários da pandemia. E por falar 
nisso, alguém sabe “de cabeça” o nome do Ministro da Educação?  

O quarto ministro
O Vale que quase ficou 

isolado em fun-
ção de um trágico 
acidente de trânsito 

precisa se reorganizar para 
seguir crescendo. O nosso 
desenvolvimento como socieda-
de passa necessariamente pela 
área da logística. Não podemos 
deixar esse assunto em segundo 
plano, sob o risco e sofrer-
mos com desabastecimento e 
prejuízos às empresas e lares 
da região. Em âmbito regional, 
o prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo (PP), sugere a criação 
de um consórcio de municípios 
para custear um projeto capaz 
de consolidar a região como um 
polo logístico do país.

Já somos privilegiados, é 
bem verdade. Rodovias federal 
e estaduais, porto fluvial, fer-
rovias e até um pequeno (mas 
visivelmente ativo) aeródromo 
são os nossos pilares. Aliado a 
isso, o Vale do Taquari pos-
sui líderes estaduais ativos 
nas mais diversas entidades 
e federações ligadas ao setor 
de transporte e logística, e 
historicamente coleciona ex-
celentes cases de empresas de 
sucesso na área. Mas podemos 
e devemos exigir mais. E esse 
“algo a mais” passa necessa-
riamente por novas interliga-
ções entre as cidades e novas 
soluções para o escoamento de 
todo o estado. 

Por ora, só há consenso em 
relação a necessidade de criar 
um grandioso projeto logísti-
co. Nos bastidores, estima-se 
um investimento próximo a 
R$ 1,5 milhão só para concre-
tizar o projeto técnico, com 
amplos estudos e projeções 
para o Vale do Taquari. As 
obras de arte e pontes neces-
sárias para concretizar a ne-
cessária infraestrutura viária 
devem custar muito mais, é 
claro. E a ideia de um consór-
cio de municípios, liderado 
por Lajeado e de certa forma 
alheio aos anseios prioritários 
da Amvat e até do Codevat, 
parece-me salutar e muito 
plausível para o momento. 

Projeto logístico regional

Trem dos Vales
“Nós poderíamos pulverizar ao 

menos nossa cidade. Temos vários 
empresários que são donos de heli-
cópteros, de aviões. Não sei se existe 
o álcool gel líquido, mas seria bom 
pulverizar porque o vírus está no ar. 
É uma coisa de outro mundo. Pul-
verizam lavouras com avião. Talvez 
fosse uma ideia, porque o álcool gel 
não faz mal”, declarou o presidente 
da Câmara de Vereadores de Canela, 
Alberi Dias (MDB). A declaração 
arrancou uma gargalhada do colega, 
Alfredo Schaffer (PSDB).

Nessa segunda-feira, em Es-
trela, e a pedido da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), os 
projetos para autorizar o uso de R$ 
73 mil pela “Secretaria Especial de 
Cultura, Esporte e Lazer para ade-
quação de imóvel para implanta-
ção de um memorial para abrigar 
o museu municipal e o arquivo 
municipal” foram “retirados da 
pauta para maior análise”.

Álcool pelos ares Sem 
memorial?
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“Estou cansado 
dessa narra-
tiva, de que o 
único culpado 

pelos prejuízos das restrições 
é o governador. Essa não é só 
uma narrativa de algumas 
pessoas, mas também de 
muitos prefeitos.”

A partir dessa aná-
lise, o vereador de La-
jeado, Sérgio Kniphoff, 
defende que a cidade e 
mesmo a região forme 
um plano de enfren-
tamento ao coronavírus. “Em 
que pese todas as diferenças 
que tenho com o governo do 
Estado, há uma postura só-

Vereador propõe plano
para reduzir contágios
Em carta ao prefeito, 
Sérgio Kniphoff 
(PT) defende 
que autoridades 
locais assumam 
responsabilidades 
para maior controle 
da pandemia, além 
de criar mecanismos 
de mitigar perdas 
econômicas

bria diante deste momento de 
avanço da doença.”

Como forma de externar 
essa posição, o parlamentar, 
que também é médico pedia-
tra e professor da Univates, 
escreveu uma carta ao prefeito 
Marcelo Caumo. No documen-
to com pouco mais de quatro 
páginas, se posiciona quanto 
algumas questões acerca da 
pandemia, além de sugerir al-
gumas políticas para o muni-
cípio.

No início do texto, escre-
ve: “Em primeiro lugar, para 
não deixar nenhuma dúvida a 
quem estiver lendo este docu-
mento, que NÃO sou a favor 
do lockdown. Também concor-
do que nem o comércio, muito 
menos algumas atividades de 
prestação de serviços são res-
ponsáveis pela disseminação 
do vírus.”

Ainda assim, Kniphoff des-
taca a necessidade de reduzir 
ao máximo a circulação de 
pessoas. “Escrevi a carta com 
o propósito de chamarmos 

atenção para a situação 
muito grave que passa-

mos. As pessoas não 
sabem o que significa 
o hospital lotado, com 

mais do que o máximo 
da capacidade. Acham 
que é só colocar mais 
um leito, alguns apa-

relhos, um respirador e está 
pronto. Tem que ter equipe. E 
os profissionais estão no limi-
te físico e psicológico. Muitos 

SUGESTÕES
No documento, além 
da análise sobre a 
situação do contágio, 
Sérgio Kniphoff propõe 
21 medidas municipais 
para enfrentamento 
da covid-19 e de suas 
consequências na renda 
das famílias e empresas. 
Confira algumas:

• Promover a distribuição 
ágil de alimentos (cestas 
básicas) para as famílias 
que já estão no cadastro 
da Sthas e outras que vão 
entrar em situação de 
vulnerabilidade social;

• Criar um pacto com o 
setor imobiliário a fim 
de reduzir ou suspender 
temporariamente o valor 
dos aluguéis comerciais 
na cidade;

• Subsidiar o transporte 
coletivo para assegurar 
distanciamento dos 
trabalhadores, de forma 
a garantir segurança no 
caminho casa-trabalho-
casa e garantir que seja 
gratuito durante bandeira 
preta e vermelha. Bem 
como aumentar número 
de ônibus em circulação, 
de forma a evitar 
aglomerações;

• Reduzir em rodízio 
diário, de forma 
temporária, o número 
de trabalhadores nas 
lojas e nas indústrias, 
evidentemente sem 
prejuízo nos salários dos 
trabalhadores.

ARQUIVO A HORA

Rodízio de funcionários nos estabelecimentos e fiscalização mais severa 
de aglomerações são algumas das sugestões de Sérgio Kniphoff

adoeceram e tem quem esteja 
dobrando plantões.”

Essa situação, alerta o mé-
dico e vereador, faz com que a 
mortalidade aumente. “A qua-
lidade do atendimento é menor 
quando temos um hospital lo-
tado. Isso implica em perda de 
vidas.”

Por ser do partido de oposi-
ção, nos bastidores do poder, a 
carta foi vista como uma forma 
de politizar o assunto. Quanto 
a essa perspectiva, Kniphoff 

ressalta: “não tenho esse pro-
pósito. Penso que devemos as-
sumir mais responsabilidades, 
pois na próxima semana volta 
a cogestão. E como fica? Tudo 
volta a ser como antes? Se for 
assim, não vamos sair dessa 
crise.”

Após o envio da carta ao Exe-
cutivo de Lajeado, o vereador 
oficializa o documento com os 
demais integrantes do Legisla-
tivo e também pretende entre-
gar ao Ministério Público.

Lajeado anuncia medidas contra 
impactos econômicos da pandemia
LAJEADO

A administração municipal  
anunciou novas medidas para 
amenizar os impactos econô-
micos decorrentes da pande-
mia. O objetivo das ações é 
apoiar cidadãos e empresas no 
curto prazo e dentro das restri-
ções legais. 

De acordo com o secretário 
da Fazenda, Guilherme Cé, o 
município segue acompanhan-
do a situação e medidas adi-
cionais poderão ser propostas, 
dependendo da evolução do 
cenário nas próximas semanas.

Ações que dependem de aval  
do Legislativo: 
1-Isenção de juros nos 
parcelamentos do IPTU, do ISSQN 
Fixo e outras taxas referentes ao 
ano em vigor: A medida permitirá 
o parcelamento em oito  vezes, 
com primeiro vencimento em 
maio, sem acréscimo de juros, 
reduzindo o custo para quem 
precisar parcelar tributos de 
2021. Mantêm-se opções para 
pagamento antecipado com 
desconto (7,5% até 26 de março). 
2-Novo Programa de Renegociação 
da Dívida Ativa Municipal (Dívida 

Zero), permitindo que débitos 
de 2020 e de anos anteriores 
tenham condições facilitadas para 
pagamento, reduzindo multa, 
juros e encargos O Projeto de Lei 
deverá ser enviado à câmara até o 
início do mês de abril.

Ações já em vigor:
1-Solicitação ao Governo do Estado 
para flexibilização nas regras 
da bandeira preta para setor do 
comércio considerado não essencial 
e prestadores de serviços;
2-Suspensão da cobrança 

administrativa de débitos;
3-Suspensão do envio de débitos a 
protesto;
4-Certidões com prazo de validade 
de 90 dias (manutenção do prazo já 
adotado por Lajeado, que é maior 
do que grande parte de outros 
municípios);
5-Prorrogação de 30 dias nos prazos 
de recursos administrativos na 
Secretaria da Fazenda;
6-Suspensão do corte de 
abastecimento de água nas 
áreas com distribuição sob 
responsabilidade do município;

7-Bloqueio do saldo do superavit 
2020 para cobertura de 
investimentos emergenciais no 
combate à pandemia e cobertura 
de provável queda de arrecadação 
no curto prazo. 
8- Continuidade do cronograma 
de pagamentos a fornecedores 
referente a produtos entregues e 
serviços prestados ao município, 
beneficiando empresas e toda a 
cadeia produtiva, uma vez que, 
atualmente, mais de 67% das 
compras e aquisições da Prefeitura 
são realizadas com empresas 
sediadas no município.

O QUE SERÁ FEITO:



“Quando recebi a 
comitiva da Acil, eram 
quatro pessoas. Cada 
uma com propostas 
diferentes para 
localização da 
nova ponte”

“ Temos que buscar 
convergência nos 
municípios, nas 
entidades regionais. 
Senão, vamos voltar ao 
passado, onde cada 
um puxava para 
um lado”

“(…) É como o cupim 
que vai comendo a 
madeira. Todo ano esse 
alto custo come um 
pouco do lucro 
das empresas, 
que já é 
pequeno”

“ As lideranças regionais 
precisam se unir em 
torno do projeto, ir atrás 
de recursos (…) Mas 
primeiro tem que querer e, 
segundo, fazer 
um bom 
projeto”

MARCELO CAUMO, 
PREFEITO DE LAJEADO

IVANDRO ROSA,
PRESIDENTE DA CIC-VT

PAULO MENZEL,
PRESIDENTE DA CAMARALOG

NILTO SCAPIN, 
EMPRESÁRIO
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O que a região 
precisa para ter 
nova travessia

Opiniões abordadas em debate na Rádio A Hora apontam para a 
necessidade da construção de uma nova ponte sobre o rio, com união 

de esforços por meio de um projeto macrorregional

VALE DO TAQUARI 

A interdição da ponte sobre 
o Arroio Boa Vista, provo-
cada pela explosão de um 
caminhão-tanque, trouxe 

à tona a dependência extrema da re-
gião a um único modal de transporte, 
o rodoviário. O trânsito na BR-386, 
no local do acidente, foi parcialmen-
te liberado ontem pela manhã para 
veículos leves, mas serão necessários 
até seis meses para a reconstrução da 
estrutura danificada.

Até lá, congestionamentos serão 
frequentes na rodovia. Mas o que 
fazer para resolver o gargalo? Ideias 
e sugestões foram apresentadas e 
debatidas ontem pela manhã, no pro-
grama Frente & Verso, na Rádio A 
Hora 102,9.

Participaram do debate o prefei-
to de Lajeado, Marcelo Caumo, o 
presidente da Câmara de Indústria, 
Comércio e Serviços do Vale do Ta-
quari (CIC-VT), Ivandro da Rosa, o 
empresário Nilto Scapin e o presi-
dente da Camaralog, Paulo Menzel. 
As opiniões emitidas apontam para 
a construção de uma nova ponte, por 
meio de um projeto macrorregional.

Propostas diferentes
A  construção de uma nova ponte 

sobre o rio Taquari voltou à tona após 
uma comitiva da Associação Comer-
cial e Industrial de Lajeado (Acil) 
encaminhar a Caumo o projeto de 
construção de uma nova ponte, que 
integre anel rodoviário, contornando 
as áreas urbanas de Lajeado e Estrela.

Chamou a atenção de Caumo a en-
trega de projetos diferentes, o que re-
força a importância da convergência 

nas ações . “A comitiva tinha quatro 
pessoas. Cada uma com propostas di-
ferentes para a localização da ponte. 
Não é uma discussão simples. Temos 
que ter pessoas capacitadas para nos 
apresentar a melhor solução”, afirma.

Scapin considera a construção de 
uma nova ponte “urgente e neces-

sária” e defende a união de esforços 
para garantir a viabilização do proje-
to. “As lideranças regionais precisam 
se unir em torno do projeto, ir atrás 
de recursos federais, estaduais, mu-
nicipais. Mas primeiro tem que que-
rer e, segundo, fazer um bom proje-
to”, salienta.

Menzel considera positiva a dis-
cussão, mesmo que só tenha sido 
retomada devido ao acidente de 
sábado. Para ele, é necessária a ela-
boração de projeto logístico amplo e 
macrorregional. “Ele precisa apontar 
soluções para que o custo logístico 
seja menor. Está quatro vezes do que 
deveria, e isso impacta fortemente a 
economia”, opina.

Consórcio
Marcelo Caumo citou o exemplo 

de uma iniciativa realizada por seis 

municípios como um caminho a 
ser tomado para a definição de um 
projeto para a construção da nova 
travessia sobre o Taquari. Para ele, é 
necessária a criação de um consórcio, 
reunindo os entes interessados.

“Quando as empresas buscam 
objetivo em comum, fazem um con-

Lentidão e congestionamentos serão frequentes na BR-386 nos próximos meses

sórcio. Se buscarmos quem tem mais 
interesse nesse fim específico, agre-
gando parceiros estratégicos, enten-
do que conseguiremos soluções mais 
rápidas e objetivas”, avalia.

A ideia foi apoiada por Ivandro, 
que considera a união de esforços 
essencial, sobretudo daqueles que es-
tarão diretamente envolvidos. “Essa 
segunda ligação física representa 
muito para o PIB da região. E essa é 
a lógica. Temos que buscar conver-
gência nos municípios, nas entidades 
regionais. Se não, vamos voltar ao 
passado, onde cada um puxava para 
um lado”, observa.

Infraestrutura
Para Menzel, é importante que o 

projeto devolva a competitividade ao 
sistema econômico regional e reforça 
que não há espaço para cometer erros 
“As empresas estão gastando demais 
para movimentar suas mercadorias, 
insumos. É como o cupim que vai 
comendo a madeira. Todo ano esse 
alto custo vai comendo um pouco do 
lucro, que já é pequeno”, opina.

Ivandro lembrou que haverá uma 
reunião regional virtual da Federasul 
na próxima semana, pautando jus-
tamente a questão da infraestrutura, 
e que o assunto será abordado com 
maior destaque. “Falaremos também 
do Porto, da concessão das ERS, da 
energia elétrica. São temas regionais e 
que precisamos, como região, nos unir 
em torno dessas pautas”, ressalta.

Scapin usou lembranças do pas-
sado para reforçar a necessidade de 
investimentos em infraestrutura. 
“Me lembro quando interditaram a 
ponte da outra vez, na década de 90, 
eu não dormi. Aluguei uma balsa 
para atravessar carros e caminhões, 
quando o movimento era pequeno. 
Imagina hoje, que o fluxo é bem 
maior”, recorda. 
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ESTRELA 

A verba para transformação 
do centro cultural Dr. Lauro 
Reinaldo Muller em museu 
municipal foi adiada. O projeto 
que abriria crédito de R$ 73 mil 
para a reforma foi retirado on-
tem da pauta da câmara, a pedi-
do da Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ). 

O vereador João Braun (PP), 
presidente da CCJ, diz que con-
voca a secretária de Cultura, 

Votação de verba a museu é suspensa
Antes da abertura 
de R$ 73 mil 
para a reforma 
do “Castelinho”, 
vereadores convocam 
secretária para 
esclarecer o projeto. 
Previsão é que 
explanações ocorram 
na próxima segunda-
feira, 22

Esporte e Lazer, Carine Sch-
wingel, para esclarecimentos no 
projeto, que a comunidade cla-
ma há bastante tempo. “Eu que-
ro entender os detalhes. Não vai 
ser uma obra só para ser lançada 
e no final ela não ter longevida-
de”, questiona Braun. 

O prédio era sede da Secreta-
ria de Desenvolvimento Social, 
Trabalho e Habitação (Sedesth), 
a pasta foi incorporada pela Se-
cretaria de Saúde, após reforma 
administrativa promovida pela 
atual gestão.  A reorganização 
das secretarias abriu espaço 
para locação do acervo históri-
co no “Castelinho”. Uma lei de 
2005, do governo Celso Bröns-
trup, já previa a construção de 
um memorial no local.

O plano do Executivo é inau-
gurar o museu em 20 de maio, 
aniversário de 145 da emanci-
pação de Estrela. 

Para Carine Schwingel, a ideia 
é aproveitar a data para enal-
tecer a constituição da cidade. 
“Nós estamos perdendo muito 
a história do município porque 
a gente não tem espaço para ar-
mazenar peças. A nossa urgên-
cia é valorizar o nosso passado 
para que a gente possa garantir 

no presente e no futuro, fomen-
tar, por exemplo, o turismo”.

Obra em meio a 
pandemia

A reforma do espaço já foi ini-
ciada. A Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer promove lixação 
e limpeza do local. Conforme a ti-
tular da pasta, o momento é opor-
tunuo para que o espaço esteja 
pronto assim que a crise sanitária 
acabar. “Acredito que o momento 
é propício justamente para quan-
do as portas abrirem de novo o 
espaço estarem melhorados para 
abrir de novo”, diz Carine.

Ela esclarece que não haverá 
contratação de pessoal para o 
andamento do museu. O pes-
quisador e servidor municipal, 
Airton Engster dos Santos, seria 
remanejado para ser o responsá-
vel pelo local. 

Carine também explica que o 
projeto prevê a criação de uma 
conta bancária específica para o 
memorial. A expectativa é con-
correr a editais estaduais e fe-
derais do setor cultural e buscar 
emendas parlamentares para o 
memorial projetado.

DIVULGAÇÃO

Em janeiro, prédio histórico da rua 13 de Maio, ao lado da Praça Menna 
Barreto, foi indicado como sede do memorial.

LAJEADO 

“Teve morador que 
pagou R$ 7 mil 
e a empresa de-
sapareceu”, re-

latou o vereador Lorival Silveira 
(PP), sobre o impasse no asfal-
tamento da rua Emílio Haas, no 
bairro Jardim do Cedro. A câma-

Câmara permite município a 
bancar asfalto comunitário

Pavimentação da rua 
Emílio Haas seria paga 
pelos moradores. 
Empresa responsável 
pela obra não cumpriu 
contrato e Executivo 
assumirá encargos. 

ra aprovou ontem, por unanimi-
dade, que o Executivo assuma os 
encargos pela obra, após deser-
ção da empresa contratada.

Antônio Marcos Schaffer 
(MDB) gostaria que o município 
indenizar os cidadãos que perde-
ram dinheiro. Ele responsabiliza 
a prefeitura pela falha na pavi-
mentação comunitária. “Não te-
ria uma maneira como compensar 
essas famílias que já pagaram? A 
prefeitura é cúmplice porque libe-
rou a obra para essa gente que foi 
lograr essas famílias”, questiona. 

Carlos Ranzi (MDB) suge-
riu contato com a associação 
de moradores dos bairros para 
criar uma base de dados das 
construtoras legítimas para 
realização deste tipo de obra. 
O presidente da Casa, Isidoro 
Fornari (PP) propôs o debate 
conjunto para formas de fisca-
lizar as empreiteiras.

Aquisição de vacinas
Fora da ordem do dia, um acor-

do entre as bancadas colocou em 
pauta os votos para adesão no 
consórcio da Frente Nacional de 
Prefeitos (FNP) para comprar 
vacinas caso o Plano Nacional de 
Imunizações (PNI) falhe na co-
bertura vacinal contra covid-19.

Para o vereador Sérgio Kni-
phoff (PT), a inclusão no consór-
cio é uma atitude corajosa dos 
municípios. “Parabéns ao mu-
nicípio de enfrentar o governo 
federal”, disse. 

Todos os parlamentares foram 
favoráveis a participação no con-
sórcio.

Redução dos 
impactos econômicos

O Legislativo enviou a admi-
nistração municipal medidas 

Durante o mês de março, todas sessões foram virtuais. 

DIVULGAÇÃO

que visam mitigar as conse-
quências financeiras provoca-
das pela pandemia.  

Os vereadores acataram 
a proposta Ederson Spohr 
(MDB) de envio de requeri-
mento para isenção de tributos 
municipais e multas às pessoas 

jurídicas que tiveram o funcio-
namento regular impedido du-
rante a bandeira preta.

A bancada do MDB também 
enviou ofício para isenção do 
Imposto sobre Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA) 
das vans escolares.

PODER LEGISLATIVO



ENTREVISTA
ROBERTO OLIVEIRA - Sociólogo

• Como você avalia esse cenário 
do aumento da pobreza?

Esse aumento tende a se agravar. 
Pessoas que possuem ocupa-
ção em serviços gerais, por 
exemplo, são, na maioria 
dos casos, serviços que 
dependem da transferência 
de renda das classes médias 
para estas pessoas. Se elas estão 
perdendo essas ocupações, é porque 
a classe média também está perden-
do renda. Portanto não podemos 
falar apenas de um aumento dos 
níveis dessa pobreza visível, porque 
há um empobrecimento geral da so-
ciedade. Antes já tínhamos sinais de 

esgotamento de um ciclo econômico 
no Brasil que, por muitos anos, ficou 
dependente dos commodities. Não 

houve políticas de fortalecimen-
to do setor industrial e o setor 

de serviços não qualificou. 
Foram tomadas medidas 
econômicas que acabaram 

concentrando as rendas no 
Brasil. Para cada indivíduo que 

tem capacidade de investir, que 
monta uma fábrica, existem 10 que 
fazem investimentos improdutivos 
e portanto não geram empregos e 
rendas. A pandemia agravou tudo 
isso. O Brasil está entrando em uma 
depressão estrutural.  

• Qual é o problema de ter tantas 
famílias nessa situação?

Além da fome, das doenças e 
de todos os problemas que atinge 
as pessoas em nível de pobreza, 
também tem o ponto de vista social 
que implica no aumento dos índices 
de violência. Para um jovem cuja 
família está em estado de extrema 
pobreza e que não vê nenhuma 
perspectiva de resolver a situação 
no curto prazo, que está passando 
fome, é muito fácil se envolver com 
o tráfico. Além disso, muitas dessas 
pessoas não veem a sociedade como 
solidária com a situação de pobreza. 
Não há políticas públicas para algum 

alívio dos seus problemas e é cada 
por si. O envolvimento com crime é 
muito fácil, porque além de ser uma 
saída para ter o que comer, também 
é uma resposta para um sentimento 
de revolta com a sociedade que nem 
sempre é consciente. 

• O que é necessário para reverter 
a situação?

Primeiro o governo deveria adotar 
uma política coerente para o enfren-
tamento da pandemia, isso significa 
encarar seriamente o confinamento 
social. Tentar fazer o possível para 
correr atrás do prejuízo da vacina-
ção e retomar os teste massivos de 

contaminação da covid. No plano da 
economia, deveria ter um programa 
emergencial de empregos para as 
pessoas nessas situações. Empregos 
em obras públicas, e ter estrutura de 
garantia sem tirar dos pobres para 
dar aos mais pobres. Tem uma série 
de possibilidades na economia, taxa-
ção do capital financeiro, de grandes 
fortunas, mudar o sistema tributário 
sobre ganho de capital, tudo isso 
criaria condições para melhorar os 
efeitos econômicos da pandemia. 
Mas não vejo uma melhora a curto 
prazo, porque as condições que leva-
ram as pessoas para estas situações 
não mudaram. 
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Moradora do bairro Cam-
pestre, Daniela da Ro-
cha Rodrigues, 32, per-
deu o emprego no início 

do ano passado. Ela passava por um 
problema de saúde e, em seguida, veio 
a pandemia. 

Ela cria dois filhos ao lado do marido 
que trabalha como prestador de servi-
ços para garantir uma boa refeição em 
casa. Desde o ano passado, a demanda 
de trabalho diminuiu e a família sofreu 
com a desestabilidade financeira. 

“O que tem nos ajudado é o auxílio 
do Cras. Eu venho aqui a cada dois 
meses para receber um rancho de ali-
mentos que nos tira do sufoco por uns 
bons meses”, conta Daniela. A famí-
lia é inscrita no Cadastro Único para 

PANDEMIA AMPLIA POBREZA 
Dados do CadÚnico 
mostram um total 
de 5410 cadastros 
em dezembro do 
ano passado. Destes, 
1526 são famílias em 
situação de extrema 
pobreza

Programas Sociais (CadÚnico) desde 
2008, quando nasceu o primeiro filho. 

Além de receber auxílio na renda 
e na aquisição de alimentos, Daniela 
conseguiu outros benefícios por meio 
do cadastro, como desconto na compra 
dos óculos de grau. “A gente sabe que 
não é barato, e fazendo um óculos nor-
mal hoje dá em torno de 600 reais, com 
a ajuda do Cras eu paguei somente R$ 
120, com armação e tudo”, conta. 

Extrema pobreza
A família dela é uma das 5410 inscri-

tas no Cadastro Único até dezembro do 

ano passado. Esse número representa 
um aumento de 604 inscrições entre 
maio de 2019 e dezembro de 2020. No 
período, o município contabilizou um 
total de 1526 famílias em situação de 
extrema pobreza, que recebem até R$ 
89 por membro familiar no mês. 

Este é um cenário que preocupa os 
dois Centros de Referência de Assistên-
cia Social (Cras) de Lajeado. Segundo a 
coordenadora do Cras Espaço da Cida-
dania, Fátima Luciane Leal, essa situa-
ção é um reflexo de uma soma de fato-
res. “Já vínhamos de uma crise social, 
econômica e política, de instabilidade 
socioeconômica e houve um agrava-

FAMÍLIAS INSCRITAS NO CADASTRO ÚNICO

Maio de 2019
Famílias inscritas no Cadastro 

Único: 4806
Famílias em situação de extrema 

pobreza: 1104 
Famílias em situação de pobreza: 

345 
Famílias com baixa renda: 1221

Dezembro de 2020
Famílias inscritas no Cadastro 

Único: 5410
Famílias em situação de extrema 

pobreza: 1526 
Famílias em situação de pobreza: 

394 
Famílias com baixa renda: 1346

Daniela é responsável por uma das 5410 famílias inscritas no CadÚnico

BIBIANA FALEIRO

mento em virtude da pandemia, já que 
muitas famílias perderam empregos ou 
tiveram salários reduzidos nesse perío-
do”, acredita Fátima.

Ela explica que o Cras traba-
lha com o acompanhamen-
to das famílias baseado na 
construção de um Plano de 
Acompanhamento Fami-
liar (PAF), onde há um 
conjunto de objetivos a 
serem alcançados, com 
o propósito de superar 
as vulnerabilidades. O Cras também 
busca promover oficinas e estimular a 
autonomia financeira e social dessas 
famílias por meio dos recursos recebi-
dos do governo. 

Algumas entidades também fazem 
doações e as cestas básicas são distri-
buídas com um processo de reveza-

mento entre as famílias, que recebem 
os alimentos a cada dois meses. “Nosso 
foco é atender famílias em situação de 
vulnerabilidade social e são prioritários 

no atendimento os beneficiários 
que atendem os critérios de 

participação de programas de 
transferência de renda e bene-
fícios assistenciais e pessoas 

com deficiência ou pes-
soas idosas que vivenciam 
situações de fragilidade”, 
explica Fátima.

Para se inscrever no Cadastro Úni-
co, é preciso que uma pessoa da família 
se responsabilize por prestar as infor-
mações de todos os membros da famí-
lia, chamada de Responsável pela Uni-
dade Familiar (RF). Ela deve ter pelo 
menos 16 anos e, preferencialmente, 
ser mulher.

Estado recebe mais de R$ 300 mil doses da CoronaVac hoje
Lote deve chegar 
em  Porto Alegre na 
manhã de hoje 

O Rio Grande do Sul vai rece-
ber novas doses de vacina contra 
a covid-19. Expectativa é que o 
lote com 318,2 mil doses da Co-
ronavac desembarque na manhã 
de hoje, 17, no Aeroporto de Porto 
Alegre. A carga será trazida por 
uma aeronave da Latam.

Até agora, o Estado recebeu 1,2 
milhões de doses. Praticamente to-
das já foram distribuídas aos mu-
nicípios. Mais de 620 mil pessoas 
receberam as vacinas, sendo que 
218,8 mil já é segunda dose. O to-
tal aplicado é de 843 mil unidades.

Após quase dois meses de larga-
da da imunização, o Rio Grande 
do Sul vai computar, com o lote 
desta quarta, nove remessas. A 
nova carga será a segunda maior 
enviada até agora, atrás apenas do 
primeiro lote entregue ainda em 
janeiro.

Vacinas da Oxford
O Centro Estadual de Vigilân-

cia em Saúde (Cevs) a possibili-
dade de suspender aplicação da 
vacina de Oxford. Na Europa, 
alguns países tomaram a decisão 
devido a uma suposta relação 
com a incidência de tromboem-
bolismo.

Nessa terça-feira, a Cevs afir-
mou que se atentará a possíveis 
eventos adversos e notificações. 
A Anvisa já disse que não há re-
gistro de coágulos ligados à vaci-
na de Oxford no Brasil. Estado já distribuiu mais de 1,2 milhões de vacinas aos municípios 

ARQUIVO A HORA

ESTADO

“O Brasil está entrando em uma depressão estrutural” 
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LICENA WEILER, 85, faleceu ontem, em 
Santa Clara do Sul. Sepultamento foi no Cemi-

tério Católico, em Santa Clara do Sul.

JAIR ANTÔNIO GIOVANELLA, 65, faleceu 
ontem, em Lajeado. Sepultamento foi no Cemi-

tério Católico da Hidráulica, em Lajeado.

PATRICIA GASPAROTTO BOHRER, 
43, faleceu segunda-feira, 15, em Lajeado. 

Sepultamento foi ontem, no Cemitério Católico 
do Florestal, em Lajeado.

WOLMAR BUGS,  74, faleceu segunda-feira, 
15, em Lajeado. Ele foi cremado ontem, no 
Crematório Ecumênico Cristo Rei, em São 

Leopoldo.

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 

Para informar falecimentos: 

• E-mail: centraldejornalismo@grupoahora.net.br

IDO WÜNSCH, 82, faleceu segunda-feira, 15, 
em Roca Sales. Sepultamento foi ontem, no Ce-

mitério Evangélico de Linha Borges de Medeiros, 
em Roca Sales.

ÉRICO ECKHARDT, 70, faleceu segunda-
-feira, 15, em Lajeado. Sepultamento foi ontem, 

no Cemitério Evangélico de Sampainho, em Santa 
Clara do Sul.

CLENIO ANTÔNIO CAMARGO, 53, faleceu 
segunda-feira, 15, em Encantado. Ele foi cre-

mado ontem, no Crematório Regional Memorial 
Kist, em Venâncio Aires.

NELDA MITTELSTADT, 86, faleceu segunda-
-feira, 15, em Lajeado. Sepultamento foi ontem, 

no Cemitério Católico da Hidráulica, em Lajeado.

LAJEADO

O pátio da escola vi-
rou também uma 
“sala de aula”. 
Lá, os pequenos 

aprendem sobre sustentabi-
lidade e reaproveitamento. 
Captação de água da chuva, 
composteira e uma horta ver-
tical. Estas são apenas algu-
mas das tantas ações desen-
volvidas na Escola Municipal 
de Educação Infantil (EMEI) 
Sabor de Infância do bairro 
Igrejinha, em Lajeado.

À espera da possibilidade 
de retomada das aulas pre-
senciais, a equipe diretiva e 
de professores, em parceria 
com os pais e a comunidade, 
mantêm os projetos de cunho 
sócio-ambiental que já eram 
realizados na creche. O obje-
tivo é ensinar para os peque-
nos atitudes simples e possí-
veis de serem adotadas no dia 
a dia.

Desde 2015, as mais de 100 
crianças da escola têm à sua 
disposição uma cisterna para 
reaproveitamento da água da 
chuva. Este que foi o primei-
ro projeto, aquele que deu o 
pontapé inicial para as outras 
iniciativas que surgiriam nos 
próximos anos.

Sustentabilidade 
vira lição quando 
as aulas voltarem
EMEI Sabor de 
Infância estimula 
reaproveitamento de 
água da chuva, de 
produtos orgânicos e 
materiais reciclados

Verduras produzidas 
no pátio da creche

O mais recente projeto da 
EMEI é a construção de uma 
horta vertical. No muro da es-
cola, foram colocados alguns 
pallets. E dentro deles, areia 
e mudas de verduras e horta-
liças. De acordo com Natasha 
Guillante, diretora da creche, 
a ideia surgiu com o intuito de 
aproveitar a água da chuva co-
letada na cisterna.

“Não queríamos mais só la-
var a calçada com essa água. 
Já trabalhávamos a questão da 
horta com as crianças, onde 
cada uma plantava uma muda 
em um potinho. Mas agora fi-
zemos algo maior, em conjun-
to”, explica.

Para agregar, no final do ano 
passado foi construída uma 
composteira. Nos fundos do 
pátio, um espaço adequado 
recebe as cascas das frutas 
consumidas pelas crianças. Ao 
mesmo tempo, as folhas que 
caem das árvores do pátio são 
colocadas nas repartições para 
ajudar na decomposição.

Quando as aulas retorna-

rem, a ideia é envolver tam-
bém as famílias na iniciativa.

“Quando tudo voltar ao 
normal, queremos que as 
crianças presenciem isso. 
Queremos que essa seja a 
oportunidade para elas traze-
rem cascas de frutas de casa, 
colocarem na composteira, 
observarem como isso vai se 
transformar em adubo e de-
pois elas levarem esse materia 
para casa, para colocarem nas 
suas próprias hortas”, projeta 
Natasha.

Em meio à natureza
Frutas cítricas, araçá, amora, 

figo e goiaba. Uma variedade de ár-
vores também pode ser encontrada 
no pátio da escola. Os primeiros 
frutos estão surgindo agora. Todas 
essas árvores foram disponibiliza-
das pelo Jardim Botânico.

“O sonho da comunidade esco-
lar é algum dia poder sentar com 
as crianças ao redor de um pé de 
bergamota e ver elas se deliciarem 
com essas frutas. Tudo sem agro-
tóxico. Estamos muito felizes que 
agora estão vindo os primeiros fru-
tos”, comenta a diretora.

Brinquedos 
recicláveis

A criatividade dos professores 
vai além. Tampinhas de garrafa 
pet, papelão e outros materiais 
se transformam em jogos lúdi-
cos. Para a páscoa, cada aluno vai 
ganhar algum material temático 
para brincar em casa.

“É um trabalho coletivo, de for-
miguinha. Estamos trabalhando 
para as pessoas começarem a se 
conscientizar. E nós começamos 
dando o exemplo para os mais pe-
quenos”, finaliza Natasha.

Entre as iniciativas da EMEI Sabor de Infância está a horta vertical

BIANCA MALLMANN
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CORONAVÍRUS

Caxias do Sul tem mais de 4.400 
casos ativos de Covid-19

A segunda-feira foi de reuniões no 
gabinete de crise em Caxias do Sul, 
com o intuito de avaliar o cenário da 
saúde, as ações da próxima semana 
e outras demandas trazidas pelas 
secretarias. A maior preocupação do 
grupo ainda é a falta de consciência 
de parte da população, que ainda des-
respeita normas de restrição e saúde 
para combate ao vírus.

A secretária municipal de Saúde, 
Daniele Meneguzzi, apresentou dados 
atualizados de casos de contaminação 
na cidade. “Extraoficialmente, sabe-
mos que a nova cepa do vírus circula 
em Caxias. Ela tem um potencial 
de infecção até 10 vezes maior, por 
isso tanta gente que não pegou está 
pegando, gente que já teve covid 
está se contaminando de novo. Além 
disso, anteriormente, casos graves 
chegavam  para intubação entre sete 
e 10 dias após a contaminação. Hoje, 

estamos intubando pacientes já no 
quarto dia”, relata a secretária.

No final de novembro, período em 
que ouve um dos picos da pandemia, o 
maior número de pessoas com a doen-
ça ao mesmo tempo na cidade foi de 
1.897. No  final de semana, segundo 
a secretária, o número de ativos em 
Caxias chegou a 4.482. Em dezembro, 
mês que até então teve o maior núme-
ro de óbitos na cidade, morreram de 
Covid-19 115 pessoas. Neste mês de 
março, até o dia 13 foram 101 óbitos.

“É inacreditável que diante desse 
cenário as pessoas ainda não respei-
tem, não tenham empatia. Todos os 
dias, na UPA, ouvimos ‘eu não me 
cuidava’, ‘não achei que eu ia pegar’. 
Precisamos que as pessoas mudem seu 
comportamento”, alerta.

A prefeitura tem tomado algumas 
iniciativas para que a disseminação 
do vírus seja freada. Desde a semana 

passada estão sendo feitos os testes rá-
pidos nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs), com equipe capacitada para 
orientar e medicar os pacientes, se 
necessário. Em breve, a UBS São Vi-
cente passa a atender exclusivamente 
casos de síndrome gripal leve.

Outra ação que vai iniciar nos 
próximos dias, em parceria com a 
Universidade de Caxias do Sul (UCS) 
é a busca ativa. O município vai enviar 
à universidade os nomes das pessoas 
positivadas e uma equipe fará contato 
por telefone para saber se há algum 
familiar desta pessoa com sintomas. 
Se sim, este familiar será testado e, 
no caso de exame positivo, também 
receberá tratamento. É importante 
ressaltar que a testagem é para pessoas 
com sintomas. Pessoas que tiveram 
contato com alguém contaminado, 
mas não têm sintomas, devem ficar 
em isolamento.

MARCOPOLO/DIVULGAÇÃO/JC

Secretaria de Saúde do município intensificou campanha para conscientizar a população sobre protocolos

MEIO AMBIENTE

Uruguaiana busca alternativas para descarte dos resíduos sólidos

Uma reunião em Uruguaiana 
tratou do processo de tratamento da 
destinação do lixo no município. O 
objetivo foi propor uma tecnologia pa-
ra o tratamento térmico dos resíduos 
sólidos urbanos que seja eficiente e 
que agregue valor econômico à ativi-
dade, considerando-os como insumo 
para a conversão em energia elétrica.

Esta tecnologia requer fonte ex-
terna de calor para aquecimento da 
matéria, sendo que a temperatura para 
a realização pode variar de 300ºC a 
mais de 1.000ºC, onde essas variações 
de temperatura e o tempo de resi-
dência dos resíduos distingue-se em 
quatro tipos de pirólise (processo onde 

a matéria orgânica é decomposta após 
ser submetida a condições de altas 
temperaturas e ambiente desprovido 
de oxigênio).

Entre as vantagens, o processo 
utiliza uma ampla variedade de 
resíduos, não ocorre a vaporização 
de metais pesados, a oxidação dos 
gases ocorrerá somente no sistema de 
geração de energia, onde necessita a 
injeção de ar para a combustão de ar 
nas turbinas ou moto geradores, possi-
bilitando maior controle do processo, 
resultando em gás de combustão com 
menor concentração de contaminantes 
e o mesmo é utilizado para aquecer 
o reator tornando o processo autos-

suficiente. A unidade de tratamento 
térmico, através da tecnologia de Pi-
rólise D4W, trata praticamente todos 
os tipos de resíduos.

Atualmente, o município de Uru-
guaiana conta com duas associações 
de recicladores. A Associação dos 
recicladores de Lixo amigos da 
Natureza (Aclan) com 53 famílias 
cadastradas e 200 pessoas itinerantes e 
a Associação de Catadores de Material 
Reciclável de Uruguaiana (ACMRV) 
que possui atualmente 23 pessoas 
associadas. As duas Associações 
possuem convênio com a prefeitura 
que paga, em média aos catadores, o 
valor de R$ 685,00 por mês.

MUNICÍPIOS

Prefeita anuncia medidas econômicas para 
minimizar problemas em Santa Cruz do Sul

A prefeita de Santa Cruz do Sul, 
Helena Hermany, anunciou uma 
série de medidas que serão adotadas 
pelo poder público municipal a fim 
de minimizar os impactos negativos 
decorrentes da pandemia de Covid-19 
sobre o setor produtivo e os cidadãos 
de modo geral. Após os apelos para 
frear a contaminação e fazer com que 
a cidade possa vislumbrar dias melho-
res, a prefeita anunciou um conjunto 
de medidas que prometem dar um 
certo alívio financeiro, no decorrer 
dos próximos meses, tanto para os 
empreendedores, como também para 
os contribuintes.

A primeira delas diz respeito à 
compra de vacinas. Helena entregou 
ao presidente do Legislativo um pro-
jeto de lei para que Santa Cruz do Sul 
esteja apta a adquirir os imunizantes 
assim que isso for possível. “Desde 
dezembro estamos trabalhando nesta 
matéria. Estamos em três frentes que 
trabalham para poder adquirir as va-
cinas. Temos recursos para comprar 
as vacinas, equipes e estrutura capaz 
de em duas semanas imunizar toda a 
população”, disse ela.

Para desafogar um pouco a difícil 
situação dos contribuintes, a secretaria 
municipal de Fazenda vai oferecer o 
programa de recuperação de crédi-
tos tributários para que as pessoas 

possam parcelar os débitos com o 
erário. Também a primeira parcela do 
Imposto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU), que venceria agora no mês de 
abril, poderá ser paga em dezembro. 
As demais seguem o calendário ante-
riormente anunciado, sempre no dia 
15 de cada mês. Da mesma forma, o 
Imposto Sobre Serviços de Qualquer 
Natureza (ISSQN) de abril poderá ser 
quitado até agosto.

Para os empreendedores serão 
ofertados dois programas, conce-
dendo linhas de crédito. Ambos 
foram aprovados por unanimidade 
na Câmara de Vereadores. O mu-
nicípio pretende disponibilizar até 
R$ 5 milhões e atingir cerca de 150 
empreendedores com financiamentos 
com juros inferiores a 1% ao mês. E 
para quem acessou linhas de crédito 
junto ao Banco do Povo no ano passa-
do, a prefeitura anunciou que, a partir 
de segunda-feira, os clientes poderão 
requerer a prorrogação das parcelas 
de abril e maio.

O pacote de medidas atinge tam-
bém a classe artística. Nesta segunda-
-feira, a secretaria da Cultura abre o 
processo de inscrições para um edital 
que irá distribuir R$ 45 mil entre 30 
artistas que não foram contemplados 
pela Lei Aldir Blanc. Cada um dos 
selecionados receberá R$ 1,5 mil.

Em Lajeado, Executivo cria programa para 
reduzir impacto econômico nos negócios

A prefeitura de Lajeado anunciou 
novas medidas para amenizar os 
impactos econômicos decorrentes 
da pandemia. O objetivo das ações é 
apoiar cidadãos e empresas no curto 
prazo e dentro das restrições legais do 
município. Estas ações se assemelham 
às adotadas em 2020 no município

Tramitam na Câmara de Vereado-
res projetos de lei que estabelecem 
isenção de juros nos parcelamentos do 
Imposto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU), do Imposto Sobre Serviço 
de Qualquer Natureza (ISSQN) Fixo, 
da Taxa de Vistoria de Licença para 
Localização (TVLL), das Taxas de 
Serviços Urbanos (TSU) e da Taxa 
de Fiscalização e Vigilância Sanitária 
(TFVS). A medida permitirá o parce-
lamento em oito vezes, com primeiro 
vencimento em maio, sem acréscimo 
de juros, reduzindo o custo para quem 
precisar parcelar tributos de 2021.

Além disso, o município vai criar o 

Programa de Renegociação da Dívida 
Ativa (Dívida Zero), permitindo que 
débitos de 2020 e de anos anteriores 
tenham condições facilitadas para 
pagamento, reduzindo multa, juros 
e encargos. A ideia é buscar recursos 
dos cidadãos inadimplentes.

Além disso, a prefeitura de Lajea-
do já instaurou outras medidas, como 
a suspensão da cobrança administra-
tiva de débitos, do envio de débitos a 
protesto e prorrogação do prazo das 
certidões vigentes por 90 dias. Além 
disso, está proibido o corte de abas-
tecimento de água, haverá a continui-
dade do cronograma de pagamentos 
a fornecedores referente a produtos 
entregues e serviços prestados ao 
município, beneficiando empresas 
e toda a cadeia produtiva, uma vez 
que, atualmente, mais de 67% das 
compras e aquisições da Prefeitura 
são realizadas com empresas sediadas 
no município.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO EXPEDITO DO SUL
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2021

OPrefeito Municipal de Santo Expedito do Sul comunica aos interessados que no dia 31/03/2021, às 14h00min
receberá propostas para a contratação de empresa para execução de serviços médicos. Interessados solicitar
Edital pelo e-mail: licitacoes@santoexpeditodosul.rs.gov.br ou através do site: www.santoexpeditodosul.rs.gov.br.
Maiores informações pelos fones: (54) 3396-1166/1188. Em17/03/2021 –VANTUIRDUTRA–PrefeitoMunicipal.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTAURI

AVISO DE LICITAÇÃO - MUNICÍPIO DE MONTAURI Pregão Presencial nº 004/2021- OBJETO: Contratação de
empresa para prestação de serviços de logística na área da saúde . Data de Abertura: 29 de março de 2021 (segunda-
feira) - Horário: 09h. Edital a disposição no site www.pmmontauri.rs.gov.br (link licitacao), e demais informações aos
interessados poderão ser solicitados através do e-mail marta@pmmontauri.com.br, ou na Prefeitura Municipal, sita na Via
Cadorna, 600, ou pelos telefones (54) 3319-1120. Montauri, 15 de março de 2021. Jairo Roque Roso - Prefeito Municipal.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ROSA

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Santa Rosa, RS, torna público, para o conhecimento de todos os
interessados, que realizará a(s) seguinte(s) licitação(es):
TOMADA DE PREÇO Nº 02/2021
Objeto: Contratação de empresa para pavimentação com pedras irregulares, obras
de drenagem e serviços complementares na via de acesso à Comunidade Lajeado
Pessegueiro, com área total de 4.355,55 m², a qual será executada com recursos
financeiros do Governo Federal, a serem repassados através doMinistério daAgricultura,
Pecuária eAbastecimento, e de contrapartida do Município, de acordo com o Contrato de
Repasse nº 892690/2019/MAPA/CAIXA (Operação 1067407-96/MAPA – Pavimentação
com pedras irregulares via de acesso a comunidade da Lajeado Pessegueiro). Abertura:
06/04/2021 – 08:00 horas.
PREGÃO PRESENCIAL Nº 10/2021
Objeto: REGISTRODEPREÇOS para futuras e eventuais aquisições de até 230 toneladas
de emulsão asfáltica RM 1C. Abertura: 07/04/2021 – 08:00 horas.
PREGÃO PRESENCIAL Nº 12/2021
Objeto: REGISTRO DE PREÇOS para futuros e eventuais serviços de lavagem
interna e externa dos veículos leves, dos ônibus, dos micro-ônibus e dos caminhões
e de lavagem externa das motocicletas da frota de veículos da Administração Pública
Municipal. LICITAÇÃO EXCLUSIVAPARAME, EPP, MEI E EQUIPARADOS. Abertura:
08/04/2021 – 08:00 horas.
O(s) edital(s) estará(ão) disponível(eis) na QUINTA-FEIRA (18/03/2021), no site do
Município de Santa Rosa (www.santarosa.rs.gov.br). Informações poderão ser obtidas
na Seção de Compras, telefone (55) 3511-5100, ramal 283.
ATENÇÃO: Por força da Lei Federal n° 13.979/2020, do Decreto Estadual n°
55.240/2020 e do Decreto Municipal n° 141/2020, a Sessão Pública seguirá
procedimentos necessários para prevenção e de enfrentamento à epidemia causada
pelo COVID-19 (coronavírus). Diante disso, informamos que para evitar aglomeração
de pessoas será permitida a presença de um representante por licitante e que será
obrigatório o uso demáscara de proteção respiratória durante a Sessão, bem como
o uso do álcool gel de forma ostensiva por todos os participantes.

Santa Rosa, 17 de março de 2021.
Cláudio Franke

Secretário de Administração e Fazenda
por Delegação de Poderes

PREFEITURA MUNICIPAL DE VISTAALEGRE DO PRATA
AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 06/2021.

O Município de Vista Alegre/RS, TORNA PÚBLICO, o edital de pregão presencial para contratação
de empresa para a prestação de serviços profissionais de engenharia e arquitetura, às 09:00 horas
do dia 31/03/2021. O edital encontra-se disponível no Departamento de Licitações da Prefeitura e no
endereço www.pmvistaalegre.com.br. Informações (55)3730-1020, e-mail licitacaovistalegre@gmail.
com. Vista Alegre, 16 de Março de 2021.

Zairo Riboli.
Prefeito Municipal.

Estado do Rio Grande do Sul
MUNICÍPIO DE ERECHIM

AVISODELICITAÇÃO. PREGÃOPRESENCIAL 30/2021. Objeto:Contratação de horas-máquina por Sistema de
Registro de Preços – SRP, através da Secretaria Municipal deAgricultura, Abastecimento e SegurançaAlimentar
com Recursos Próprios. Recebimento e abertura: 05/04/2021 às 08:30 horas. O Edital está à disposição dos
interessados no endereço eletrônico: www.pmerechim.rs.gov.br. Erechim, 16 demarço de 2021. IZABELCRISTINA
ROCHA MARINHO RIBEIRO. SECRETÁRIA MUNICIPAL ADJUNTA DE ADMINISTRAÇÃO.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA ESPERANÇA DO SUL

GABINETE DO PREFEITO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2021 – Aquisição de refeições, conforme demanda, para atender
a equipe de campo da Secretaria de Obras, Habitação e Serviços Urbanos do Município. Abertura:
30/03/2021, às 08h30min. PREGÃO ELETRÔNICO N° 005/2021 – Aquisição de medicamentos,
conforme demanda, para manutenção da Farmácia Básica e Unidades de Saúde do Município.
Abertura: 01/04/2021, às 08h30min. SISTEMA ELETRÔNICO UTILIZADO: PORTAL DE COMPRAS
DO GOVERNO FEDERAL www.comprasgovernamentais.gov.br. Informações pelo telefone (55)
3250-1150 ou no endereço www.novaesperancadosul.rs.gov.br/site. Nova Esperança do Sul, RS,
17 de março de 2021. Ivori Antonio Guasso Junior – Prefeito Municipal.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE VICTOR GRAEFF

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 4/2021
Objeto: Aquisição de tubos de concreto para manutenção e recuperação de bueiros,
canalização de águas pluviais, sistemas de bocas de lobo e outros reparos necessários nas
vias municipais. Abertura das Propostas: 31/03/2021, às 09:01hs. Local: PORTAL DE
COMPRASPÚBLICAS:www.portaldecompraspublicas.com.br.Maiores Informações pelo
telefone (54) 3338.1242/1273 e no site www.victorgraeff.rs.gov.br. Victor Graeff/RS; 16/03/2021.
LAIRTON ANDRÉ KOECHE – Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE VICENTE DUTRA
AVISO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL

PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 06/2021
O Município de Vicente Dutra/RS, torna público a retificação do Edital de Pregão Presencial para Registro de Preços
nº 06/2021, conforme segue: Alteração da descrição do item 04 (bloquete...) do anexo I do Edital. Demais informações
e cópias do Edital na integra na página do Município https://vicentedutra.atende.net/?pg=transparencia , ou, ainda, pelo
telefone (55) 3737-1125/1133. Tomaz de Aquino Rossato, Prefeito Municipal. Vicente Dutra/RS, 16 de março de 2021

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAMADO

Secretaria de Administração

Aviso de Edital
O Município de Gramado(RS), torna público a abertura do Pregão Eletrônico n.º 23/2021, que
tem por objeto a aquisição de vasos de flores em concreto, para atendimento das necessidades da
Secretaria Municipal de Agricultura. Abertura: 29/03/2021, às 09h; Edital disponível no site: www.
gramado.rs.gov.br. Gramado, 16 de março de 2021.

Nestor Tissot
Prefeito de Gramado

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOAS

EDITAL Nº. 52/2021
TOMADA DE PREÇOS

Contratação de pessoa jurídica de engenharia e/ou arquitetura para reforma das instalações elétricas e
correlatas e construção de subestação de energia na EMEF Rio Grande do Sul, do Município
Canoas/RS. Data: 05/04/2021 às 14 horas. Local: Rua Frei Orlando, 199, 4º. andar, Sala 401, Centro,
Canoas/RS. Edital: site www.canoas.rs.gov.br.

Secretário Municipal de Planejamento e Gestão
EDITAL Nº 59/2021

PREGÃO ELETRÔNICO
Objeto: Aquisição de um veículo (zero quilômetro) - capacidade mínima para 05 lugares; motorização
mínima 1.0 para a estruturação da Proteção Social Especial de Média Complexidade da Associação de
Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE de Canoas, RS com recursos da Emenda Parlamentar nº
39200001/2020 do Ministério da Cidadania – SIGTV. Recebimento e Abertura de Propostas: às 13:00
horas do dia 30/03/2021. Disputa: 14:00 horas do dia 30/03/2021. Edital: site
www.pregaobanrisul.com.br; www.pregaoonlinebanrisul.com.br ou www.canoas.rs.gov.br

Rodrigo Vieira de Assis
Secretário Municipal de Planejamento e Gestão

EDITAL Nº. 31/2021
TOMADA DE PREÇOS

Contratação de pessoa jurídica para implantação do sistema de telemetria para automação do controle
de níveis de reservatórios de água, bem como, cercamento e pavimentação da área no entorno da Casa
de Bombas do reservatório central que abastece a Casa Sede da Fazenda Guajuviras e o prédio da
administração do aterro sanitário para a Secretaria Municipal do Meio Ambiente, no município de
Canoas/RS. Data: 01/04/2021 às 14horas. Local: Rua Frei Orlando, 199, 4º. andar, Sala 401, Centro,
Canoas/RS. Edital: site www.canoas.rs.gov.br.

Secretário Municipal de Planejamento e Gestão

EXTRATO
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

O supervisor de Compras, Materiais e Serviços Gerais da Prefeitura Municipal de Uruguaiana,
no uso de suas atribuições legais em cumprimento ao disposto no § 2º do artigo 15 da Lei
8.666/93 e no regulamento do Sistema de Registro de Preços deste Município, expresso no
artigo 18 do Decreto nº. 091/2006, torna público o resultado da seguinte licitação:

Disponibiliza na íntegra, o preço registrado e seu vencedor nos sites:www.uruguaiana.rs.gov.br
e www.portaldecompraspublicas.com.br. Demais informações poderão ser obtidas através do
e-mail: licitacoes@uruguaiana.rs.gov.br ou pelos telefones (55) 3911-3016 Ramais 3157 e
3158.

Uruguaiana, 16 de Março de 2.021.
Rodrigo Desessards Nelsis

Supervisor de Compras, Materiais e Serviços Gerais

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE URUGUAIANA

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

Licitação Processo
Administrativo

Objeto

Pregão Eletrônico
nº. 009/2021 - SRP

2021/01/002963 Aquisição de fraldas descartáveis infantis, para uso
da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE MUITOS CAPÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Muitos Capões/RS, torna público a abertura do seguinte
processo licitatório:PREGÃOPRESENCIAL nº07/2021, processo administrativo
nº7397/2021 do tipo maior oferta. Objeto: CESSÃO ONEROSA DO DIREITO
DE EFETUARO PAGAMENTODAFOLHADOSSERVIDORESPÚBLICOSDO
MUNICÍPIO DE MUITOS CAPÕES, COM EXCLUSIVIDADE PELO PERÍODO
DE 60 MESES, DE INSTITUIÇÃO FINANCEIRA BANCOS PÚBLICOS OU
PRIVADOS OU, AINDA, ÀS COOPERATIVAS DE CRÉDITO. Abertura:
31/03/2021 as 14:00horas. Edital disponível no site www.muitoscapoes.rs.gov.
br/licitacoes. A disponibilização respeitará os prazos mínimos estipulados em
lei. Informações fone (54)-3232-5707. Setor de Licitações. Muitos Capões, 16
de março de 2021. Rita de Cássia Campos Pereira – Prefeita.

SAÚDE

UPA’s de Caxias do Sul podem restringir 
atendimentos por conta da superlotação

A secretaria municipal da Saúde 
de Caxias do Sul afirmou que as duas 
Unidades de Pronto Atendimento 
(UPA) Central e Zona Norte estão 
superlotadas. Há risco de que novos 
atendimentos sejam represados nas 
próximas horas. As estruturas foram 
ampliadas mas, em função do grande 
aumento de casos, principalmente de 
pacientes com covid-19, a capacidade 
de atendimento está muito perto do 
esgotamento.

 A UPA Central registra 180% de 
ocupação e não há mais estrutura para 
receber novos pacientes que necessitem 
de oxigênio. Há apenas dois leitos de re-

taguarda, para casos graves de quaisquer 
situações. Já a UPA Zona Norte também 
está atendendo acima da capacidade.

Para tentar amenizar a situação, 
seis leitos de retaguarda foram monta-
dos, mas a perspectiva, de acordo com 
o diretor da rede municipal de Urgên-
cia e Emergência, Fabio Baldisserotto, 
é de que esses leitos sejam ocupados 
nas próximas horas, em função da 
aceleração da demanda. A secretaria 
alerta que somente pacientes com 
quadros graves de saúde devem se 
dirigir às duas UPAs, e que casos leves 
e moderados poderão ter o tempo de 
espera significativamente ampliado.

CORONAVÍRUS

Lajeado vai tratar 
pacientes da 
Covid-19 em casa

A secretaria municipal da 
Saúde (Sesa) de Lajeado pre-
para um programa para realizar 
o atendimento domiciliar aos 
pacientes com Covid-19 na 
cidade. O objetivo da iniciativa 
é facilitar a alta hospitalar mais 
precoce de pacientes com a 
doença que não necessitem 
mais cuidados intensivos, mas 
que continuam precisando 
fazer uso de oxigênio e, por 
isso, acabam tendo que ficar no 
hospital. Na medida em que es-
te paciente pode ser tratado em 
casa, aumenta a disponibilidade 
de leitos hospitalares para pa-
cientes em situação mais grave.

O projeto está sendo desen-
volvido por meio de uma par-
ceria com a Unimed local. Para 
tornar este programa possível, 
é necessária a disponibilidade 
de equipamentos chamados 
concentradores de oxigênio, 
que serão usados pelos pa-
cientes que farão o restante do 
tratamento em casa, com moni-
toramento médico. A Unimed 
já adquiriu oito aparelhos para 
disponibilizar ao município, 
que devem chegar esta semana 
e já começarão a ser utilizados.

Em razão do aumento do 
número de casos da Covid-19 
em todo o país e da conse-
quente procura por este tipo de 
aparelho, a secretaria enfrenta 
dificuldades para encontrar 
mais equipamentos deste tipo, 
seja para aquisição ou aluguel. 
“Estamos com grande dificul-
dade na obtenção deste equi-
pamento no mercado devido 
ao crescimento de casos da 
Covid-19. Por isso, pedimos a 
todas as pessoas que possuam 
concentrador de oxigênio e não 
estiverem utilizando que en-
trem em contato conosco para 
que, se quiserem ou puderem, 
contribuam com o empréstimo 
ou cessão de uso do equipa-
mento para que possamos 
dar conforto e segurança aos 
pacientes que necessitam de 
oxigênio domiciliar”m explica 
o secretário municipal da Saú-
de, Cláudio Klein.

O concentrador de oxigênio 
é um equipamento que auxilia 
no tratamento de doenças res-
piratórias e cuja função é for-
necer oxigênio complementar 
para que o paciente mantenha 
a saturação acima de 90%, 
que é o índice indicado. Ele 
se parece com uma espécie de 
maleta móvel, dentro da qual 
ficam os cilindros pequenos 
de oxigênio.

A prefeitura de Nova Petrópolis e a Associação Tchon 
Ji firmaram a parceria para a realização da Magia da Páscoa. O plano de trabalho 
aprovado pelo município prevê atrações em formato híbrido, incluindo o Chocofest, 
no período de 27 de março a 11 de abril. O contrato prevê um investimento de R$ 
250 mil por parte do município.. O plano de trabalho apresentado pela Associação 
Tchon Ji e aprovado pelo município prevê o Chocofest entre as atrações da Magia 
da Páscoa. Uma reunião na quinta-feira definirá os detalhes finais da programação.

�� NOVA PETRÓPOLIS - 


